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Romper o imobilismo das direções sindicais e 
enfrentar os ataques de Temer e da direção da Caixa
O Plano de Demissão Voluntária já cortou pouco 

mais de 4,5 mil postos dentro da Caixa, 
enquanto isso, aumenta na cifra dos milhões a 
quantidade de atendimentos relacionados às 
contas inativas do FGTS.

O PDV faz parte das intenções já traçadas desde o 
governo do PT, e aceleradas pelo governo Temer, 
que enxergam na Caixa uma fonte de recursos 
para fechar as contas da austeridade sobre os 
trabalhadores por um lado, para garantir benesses 
às grandes empresas de outro. O discurso da 
“eficiência” e cortes de gastos tem submetido 
os empregados à perversidade da Caixa, com o 
fechamento de postos de trabalho, reestruturação, 
RH 184, redução na rede de atendimento e 
ampliação da terceirização. No entanto, o mesmo 
discurso da eficiência cai por terra quando a Caixa 
lança a prejuízo em seu balanço os calotes de 
grandes empresas como a Sete Brasil e a Oi.

A reforma da previdência que querem implementar, 
quer exigir 49 anos de contribuição, elevar a idade 
mínima de aposentadoria para 65 anos para 
homens e mulheres, simplesmente desprezando 
que são as mulheres que ainda cumprem 
jornada dupla, às vezes tripla de trabalho. Com 
a reforma trabalhista, quer submeter os direitos 
conquistados às negociações coletivas, onde o 
“acordado prevalece sobre o legislado”, sendo 
que o Congresso acaba de aprovar a terceirização 
irrestrita, ataque histórico que termina de rasgar a 
CLT. Imaginem como seria a vida de um bancário 
da Caixa nessas condições, trabalhando 49 anos 
na empresa, como caixa volante, sem incorporar a 
função, sendo ameaçado a todo tempo de ter sua 
função extinta com a terceirização. O adoecimento 
da nossa categoria, que já é uma epidemia, vai 
chegar a números nunca vistos antes.

Enquanto isso, os planos de privatização vão 
seguindo a passos largos, a começar pelos 
cartões, loterias e Caixa Seguros. Nos locais de 
trabalho, isso se reflete em mais assédio e piora 
das condições de trabalho, se reflete em mais 
pressão para vender os mesmos produtos que vão 
acelerar o caminho da Caixa para a privatização. 

Para bancar sua demagogia com a população, 
Temer atropela as condições de trabalho na Caixa 
e aprofunda a precarização dos trabalhadores 
terceirizados espalhados em milhares de lotéricas.  
Temer joga baixo com o aperto da população que 
está buscando o seu FGTS inativo para respirar em 
meio ao sufoco do desemprego, do endividamento 
e da piora das condições de vida da crise que 
querem jogar em nossas costas. E com isso, o 
governo Temer cria uma verdadeira cortina de 
fumaça para desviar o foco de ataques a direitos 
históricos dos trabalhadores.

Chegou o momento da gente mudar essa história. Vamos juntos construir uma onda para a mudança. A ajuda 
de cada colega é fundamental para mudar o rumo de nossa categoria. É possível vencer!

No último dia 15 de março, em todo o país se 
mostrou uma disposição dos trabalhadores entra-
rem em cena para se enfrentar com os ataques à 
aposentadoria e aos direitos trabalhistas. 
Em São Paulo, os metroviários deram exemplo, pa-
ralisando por 24h contra a reforma da previdência 
e ganhando fortemente o apoio da população, que 
se viu representada na organização e no método 

de luta dos trabalhadores para se enfrentar com 
os ataques que afetam à maioria. 
No entanto, vemos a APCEF e o Sindicato de SP 
em estado de paralisia. Entre os bancários em 
SP expressou-se uma disposição de luta entre 
trabalhadores em diversos locais, que espontane-
amente chegaram a atrasar a abertura de algu-
mas agências. No entanto, as direções sindicais 

que estão à frente do Sindicato de SP e da APCEF 
(Articulação/CUT) cumpriram, mais uma vez, um 
papel vergonhoso de não se colocar à serviço de 
coordenar e organizar a luta. Não chamaram as-
sembleias para organizar, não se reuniram com os 
funcionários para decidir o que fazerem cada local 
de trabalho, para que o dia 15 pudesse ser tam-
bém uma demonstração de força dos bancários.

No 15 de março, trabalhadores em todo o país deram exemplo. A APCEF precisa ser uma das trincheiras desta luta



Até 1986, os trabalhadores da Caixa não 
eram bancários. Estávamos na categoria de 
“economiários”, com jornada de 8 h e sem 
outros direitos. Neste período, as associações 
APCEFs cumpriam um papel político sindical 
fundamental de organização dos funcionários 
inclusive na conquista da incorporação à 
categoria de bancários, com jornada de 6h e 
demais direitos equiparados. 

Porém, atualmente, a Articulação/CUT ocupa, 
há anos, a direção da entidade e dos princi-
pais sindicatos de bancários no país e arras-
ta pra trás aquela trajetória de luta. Estão au-
sentes dos locais de trabalho e impõem uma 
verdadeira trégua à direção da empresa e aos 
governos e reduz as APCEFs a algo parecido 
com um clube de descontos e férias, do que 
em uma entidade pra organizar nossas lutas, 
mantendo-se encastelados em seus privilé-
gios.

Nós da Chapa 2 - Oposição Unificada, 
defendemos que os trabalhadores da Caixa, 
efetivos e terceirizados, se apropriem da 
Apcef/SP, se apropriem da entidade e a 
transforme numa trincheira para a luta 
contra os ataques que ameaçam nosso 
presente e nosso futuro.

Valorização dos Empregados 
e melhora nas condições de 
trabalho
Enquanto nos últimos anos não houve 
nenhum avanço na isonomia, nas condições 
de trabalho, na recomposição das perdas 
salariais, a receita com tarifas e serviço 
superam a folha de pagamento. Mesmo 
assim o Conselho Diretor da Caixa afirma 
a necessidade do corte de despesas 
administrativas. Contra isso propomos:

- Isonomia de direitos e salários (Licença 
Prêmio – 18 dias por ano trabalhado, Adicional 
por tempo de serviço – 1% do salário por ano 
trabalhado, realinhamento das curvas de 
carreira, etc.);

- Plano de reposição das perdas salariais 
desde o Plano Real (julho/1994 e cerca de 
90%);

- Revogação do RH184 e definição de critérios 
objetivos para retirada de função apenas por 
justa causa, com amplo direito de defesa do 
empregado;

- Fim do CTVA, com incorporação do valor às 
funções para todos os fins;

- Revisão dos critérios de classificação das 
agências para fins de valores das funções;

- PSI com critérios objetivos de mérito e 
formação e fim da GDP;

- Encarreiramento dos profissionais de TI e 
dos Avaliadores de Penhor;

- Revogação da extinção da função de caixa. 
A Caixa extinguiu a função se apoiando 
nas crescentes operações pela internet. 
No entanto, omite que as filas nas lotéricas 
seguem grandes em busca desses serviços. 
Ou seja, a Caixa está sorrateiramente 
terceirizando a função de caixa para as 
trabalhadoras nas lotéricas, que ganham 
pouco mais de um salário mínimo para uma 
jornada muito maior e fazer praticamente o 
mesmo trabalho que um caixa de agência.

FUNCEF e Saúde Caixa

Os desmandos dos últimos governos vêm 
atacando duramente o patrimônio do nosso 
fundo de pensão e causando déficits. Quiseram 
aumentar a contribuição da Saúde Caixa mesmo 
sendo rentável. Querem que os empregados 
paguem por um rombo que não somos 
responsáveis. Por isso propomos:
- Eliminar o voto de minerva em todos os órgãos 
estatutários da FUNCEF;
- Fim da discriminação aos participantes do 
REG/REPLAN;
- Reabertura do REG/REPLAN para os 
empregados admitidos pós 1998 que queiram 
aderir a este plano de benefício definido;
- Solicitar auditoria atuarial, financeira e contábil 
na utilização do superávit acumulado até 2006, 
quando da criação do “Novo Plano” e da dívida 
da CAIXA com a FUNCEF, considerada quitada;
- Rever a política de investimentos visando 
ao saneamento do déficit dos últimos anos na 
FUNCEF. Os participantes não podem pagar 
pelos investimentos ruinosos que beneficiaram 
grupos ligados aos governos;
- Rever o custeio do Saúde Caixa, ampliando a 
rede de atendimento e os serviços oferecidos 
aos empregados e dependentes;
- Estruturar e ampliar a cobertura para 
dependentes diretos no Saúde Caixa;



A entidade não pode se descolar da realidade dos bancá-
rios, por isso defendemos:

- Eleições proporcionais também para a Diretoria 
Executiva. 

- Rotatividade de liberações. Máximo de dois mandatos 
consecutivos.

- Revogabilidade dos mandatos por assembleia e/ou 
congressos. 

Defendemos associações e sindicatos democráticos, com 
organização por local de trabalho e que decidam tudo em 
assembleia. Comprometidos com a luta em defesa dos 
serviços públicos de qualidade, que deveriam ser todos 
públicos e controlados pelos trabalhadores e usuários. E 
comprometidos com o apoio ativo à luta de todos os traba-
lhadores, independente da categoria

Descentralização e 
democratização da APCEF
Criar Conselhos Regionais em todo o estado, facilitando o 
controle e promoção das atividades, inclusive esportivas e 
culturais, e os recursos financeiros.

Democratizar o uso dos espaços da Apcef, destinando 
áreas na sede e sub-sedes para organização dos 
empregados e atividades culturais e esportivas;

Barateamento das diárias das colônias e 
processo democrático para o seu uso e dos 
clubes.

Não podemos permitir que a entidade vise lucro com a 
hospedagem. Elas são patrimônio dos empregados e 
devem ser acessíveis à todos, principalmente aos TBs 
que ganham o piso salarial. Sabemos que a procura é 
maior que a oferta nos meses de férias escolares, feriados 
e o carnaval. Vamos promover sorteio das acomodações 
com dia e horário marcados para se evitar “panelinhas”. 
Criaremos salas de creches e brinquedotecas com 
serviços de babá e monitorias para as crianças.

A APCEF deve colocar sua estrutura a 
serviço de organizar a luta dos trabalhadores, 
efetivos e terceirizados, contra as reformas 
trabalhista e da previdência, contra a 
reestruturação que prepara a privatização, 
contra as demissões e a terceirização.

Defender a Caixa 100% pública, sob controle dos tra-
balhadores e usuários, oferecendo serviços bancários de 
qualidade para a população. 

Elaboração, pelos próprios trabalhadores, de uma esti-
mativa da defasagem de pessoal em cada setor, para a 
revisão da LAP nas agências e departamentos, para sub-
sidiar um plano de luta e de exigência de mais contratações 
e reabertura de funções como as de caixa, por exemplo.

Fim das metas, da terceirização e dos correspondentes 
bancários. Isonomia e extensão aos trabalhadores ter-
ceirizados de todos os nossos direitos e garantias, com 
a passagem de todos os terceirizados para o Acordo Co-
letivo bancário. Direito de associação e sindicalização de 
acordo com as empresas onde de fato trabalham. Rumo à 
incorporação de todos os terceirizados que já exercem ativi-
dades para a Caixa.

Criar a Secretaria de Mulheres da APCEF. 
Apesar de todas as conquistas e avanços, as mulheres se-
guem ocupando os piores postos de trabalho, sendo maioria 
entre os postos terceirizados, bancando a dupla jornada e 
sendo vítimas de inúmeras e cotidianas violências machis-
tas. São também as que sentem primeiro os cortes sobre a 
educação e a saúde, ficando ainda mais sobrecarregadas 
pra dar conta da falta de creches, hospitais para seus filhos 
e familiares. A luta dos trabalhadores não pode estar separa-
da da luta das mulheres, por isso defendemos uma entidade 
que se posicione na prática contra todo tipo de opressão.



Infelizmente,  a atuação da Articulação/CUT nas direções do Sindicato 
e APCEF acaba funcionando como um verdadeiro freio às respostas 
contundentes que os bancários poderiam organizar, sendo uma 
das categorias estratégicas do país. No ano passado, nos fizeram 
engolir a mordaça do acordo bi-anual, junto com o arrocho salarial, 
que abriu caminho para que o governo Temer e a direção do banco 
avançassem sobre nós com os ataques que já estamos sentindo na 
pele cotidianamente.

Isso só escancara que, se quisermos todos derrubar a reforma da 
previdência, a terceirização e a reforma trabalhista, e exigir mais 
contratações e melhores condições de trabalho não podemos deixar a 
luta nas mãos das mesmas direções que vêm ano após ano nos traindo 
e entregando a nossa luta por migalhas. A APCEF é uma das trincheiras 
que os trabalhadores precisam retomar pra si, e não deixar nas mãos 
dos mesmos encastelados que, há muito, mal sabem qual é a realidade 
nas agências e áreas meio.

Retomar a APCEF de volta para os trabalhadores
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Quem somos
Os integrantes da Chapa 2 - Oposição Unificada são colegas reconhecidos na 
luta em defesa dos trabalhadores, com experiência e autonomia para encarar 
os desafios.

Diretoria Executiva

Thais Oyola
Ag. Sé
São Paulo/SP

Messias Américo
CELOG
Osasco/SP

Diretora - Presidente Dir. Relações Sindicais, 
Sociais e Trabalhistas

Sandra Bastos
Ag. Vila Marcondes
Carapicuíba/SP

Dir. Administrativo - 
FInanceiro

Helio Konishi
Ag. Jaguaré
São Paulo/SP

Dir. de Patrimônio

Marcos Assis
GIFUG/BU
Bauru/SP

Dir. do Interior

Mayara Conti
CEHOP
São Paulo/SP

Dir. Social e 
Esportivo

Luís Villaça
GIFUG/SP
São Paulo/SP

Dir. Cultural

Eduardo Máximo
Ag. Sete de Abril
São Paulo/SP

Dir. Jurídico

Cristóvão Brunelli
CERAT/SP
São Paulo/SP

Dir. de Imprensa

Maria Cristina 
Macedo
Aposentada
São Paulo/SP

Dir. de Aposentados

Márcio da Silva
RTDI/SP
Campinas/SP

Diretor Executivo

Sérgio Ferreira
Ag. São Joaquim/SP
São Paulo/SP

Diretor Executivo

Camila Souza
GIRET Penha
São Paulo/SP

Diretora Executiva

Conselho Deliberativo

Wilson Aparecido Ribeiro
CEHAG/SP
Vinicius de Oliveira
Ag. Sete de Abril
Diogo Portugal Pudles
Ag. JK
Laércio da Silva Pereira
Ag. Brigadeiro
Odineide Gaspar da Silva
Ag. Vila Yara
José Roberto Batista Ferreira
CEHOP
Francisco Firmino dos Santos
Ag. Vila Pestana
Valtair Aparecido Rosaboni
GIFUG/SP
Silas Henrique da Silva
Ag. Carapicuíba
Marcus Vinicius Ramalho
Ag. Suzano
Leandro Henrique Miranda Avista
Ag. Pq. Maria Helena
Mauro Lázaro Bagalho
Ag. Alphaville
Bernardo Cerdeira
Ag. Mirandópolis

Everton Gomes da Silva
Ag. Carapicuíba
Sergio Yukio Nishioka
Ag. Vila Yara
Mônica de Lauro Santos
Ag. Jd. Cipava
Anderson Ramos Nogueira
Ag. Pq. Chico Mendes
Danilo Silva Rocha
Ag. Granja Vianna
Guilherme Renda Neto
CERAT/SP
Amelia Tiemi Koideo
GIFUG/SP
Anderson Willians Cruz Delcorço
Ag. Jd. Ester
Orlando Rodrigues de Lira
Ag. Vila Dirce
Adriano Pinto da Fonseca
Ag. Barueri
Marilia Milhomem Tommasini
Ag. Higienópolis
Wagner de Oliveira Souza
Ag. Sé

Titulares

Suplentes
Gabriel Moreno Lima - Ag. Vital Brasil, Maria Aparecida Brandão Queiroz - Ag. JK, Kleber Hamada 
Sato - GIGOV/SP, Haydée Alves Martignoni - GIGAD, Margareth Aparecida Marçal Ferreira - GI-
FUG/SP, Ellen Ruiz - CEHOP, José Aparecido Fernandes - Ag. Tamboré, Maria Cristina Rodrigues 
Bojar- Ag. Vila Pestana, Leandro de Oliveira Novaes - Ag. Jd. Cipava, Sergio Ricardo Seixas - Ag. 
Carapicuiba, Luiz Amâncio Farias de Pietro - Aposentado, Ricardo Bernardes de Oliveira - CEHOP, 
Larissa Leica Mikan Osako - CERAT/SP, Paulo Cesar Ferreira Jucá - CECVS, Rafaela Garcia Ra-
mos - GIFUG/SP, Marcelo Gherardini Saft - Ag. Brás, Pedro Passareli Castanheda - Ag. São Bento, 
Paulo França - GIPES/SP, Alberto Ribeiro Américo - GIPES/SP, Eucilia Rita da Silva Melo - GIPES/
SP, Ivanilda Helena da Costa - GIPES/SP, Mauro Rodrigues de Aguiar - Ag. Mogi das Cruzes, Rafael 
M. C. Yoshida - Ag. Botucatu
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